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APRESENTAÇÃO 
Este livro é uma demonstração da fecunda e complexa experiência humana em 

diferentes tempos e espaços, vista aqui pelo prisma do tripé Memória, Cultura e Sociedade, 
novelo que dá título à obra. Numa perspectiva interdisciplinar, as atitudes narrativas 
constitutivas do seu corpo discursivo elucidam a cultura numa abordagem ampla, como um 
conjunto de relações humanas, em suas formas materiais e imateriais, o que desnuda a 
diversidade cultural presente nos temas dissertados. 

Seguindo esse horizonte, são abordadas as relações entre indivíduo e sociedade, 
bem como entre mudanças e continuidades postas na paisagem social, cultural e 
histórica. A sociedade é apresentada como uma construção histórica numa simbiose de 
um todo conectado, no qual as pessoas vivem. Assim, modos e construção de relações, 
combinação de instituições, normas e formas de organização social integram esse novelo. 
Nesse direcionamento, a memória é apresentada como uma construção humana, individual 
e social, portanto, também histórica.

Ao longo dos vinte e seis capítulos que integram o livro, uma diversidade de temas e 
recortes são elencados, abordando as relações entre memória e identidade e colocando em 
cena seus processos de construção, afirmação e resistências. Nestes termos, a dimensão 
histórica da memória é apresentada e refletida nas cidades e em suas paisagens, bem como 
nas reflexões sobre espaços, natureza, trabalho, instituições, territorialização e culturas. 

As linguagens a partir das quais as memórias, as culturas e sociedades são postas 
e problematizadas também ganham corpo, materialidade e densidade discursiva. Nesse 
sentido, as importantes reflexões a respeito de imagens, teatros, músicas, literatura e 
objetos são postas em relevo. Outrossim, ganha destaque o debate sobre cultura material 
mediante as historicidades e danações dos museus e de seus visitantes, revelando ainda 
as mediações entre a cultura material e os processos histórico-sociais. 

O cenário político presente nas disputas por memórias, culturas, identidades e 
sociedades também não fica de fora. Desse modo, a perspectiva decolonial situa uma 
postura ética e política de enfrentamento das “colonizações” sobre corpos e ideias, 
demonstrando que é necessário descolonizar o pensamento e a vida social. Além de tudo 
isso, o ponto de intersecção entre ensino, pesquisa e extensão universitárias lança luz para 
processos formativos diversos e plurais nas quais as diversidades ganham materialidade 
e ressonâncias. 

As histórias que este livro conta incluem a diversidade como marca essencial 
para que possamos nos (re)produzir como cultura humana. Simboliza as circunstâncias 
de constituição da sociedade através da preservação e transmissão da memória, dando 
sentido a formas distintas de saber, de aprender e de ensinar a respeito dos ritmos que 
produzem a cadência do baile da vida.

Joaquim dos Santos
José Italo Bezerra Viana 
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RESUMO: Uma análise do consumo do estilo 
de reggaeton pelos brasileiros, utilizando como 
recorte a cidade de São Paulo, para que a partir 
da maior cidade do país, podermos suprir as 
tentativas de explicação sobre a chegada deste 
estilo musical ao dia a dia dos brasileiros, que 
pelo fato de haver poucos trabalhos que tenham 
o interesse de entender social e culturalmente 
este consumo, podendo, por conta disso, 
se tornar uma referência para trabalhos que 
venham a falar do gênero e de sua relação antes 
e depois do fenômeno musical de Luis Fonsi e 
Daddy Yankke, a música Despacito, que não só 
dominou os hits brasileiros, mas do mundo todo, 
por isso, este artigo busca por meio dela entender 
seu impacto no consumo cultural brasileiro e se 
ela foi crucial para que o estilo se tonasse parte 
do repertorio do povo no país.
PALAVRAS - CHAVE: Consumo; Música; 
Cultura; América Latina; Desenvolvimento.

EL CONSUMO DE REGGAETÓN ANTES 
Y DESPUÉS DE DESPACITO POR LOS 

BRASILEÑOS
RESUMEN: Un análisis del consumo del estilo 
de reggaetón por los brasileños, utilizando 
como recorte la ciudad de São Paulo, para 
que a partir de la más grande ciudad del país, 
podremos suplir las tentativas de explicación 
sobre la llegada de este estilo musical al día a 
día de los brasileños, que por el hecho de haber 
pocos trabajos que tengan el interés de entender 
social y culturalmente este consumo, pudiendo, 
por conta de eso, se volver una referencia para 
trabajos que vengan a hablar del género y de 
sus relaciones antes y después de fenómeno 
musical de Luis Fonsi y Daddy Yankee, la 
canción Despacito, que no sólo domino los hits 
brasileños, pero de todo el mundo, por eso, este 
articulo busca por medio de ella entender su 
impacto en el consumo cultural brasileño y si ella 
fue crucial para que el estilo se volviera parte del 
repertorio del pueblo del país.
PALABRAS CLAVE: Consumo; Música; Cultura; 
Latinoamérica; Desarrollo.

1 |	 INTRODUÇÃO
Com o grande sucesso internacional da 

música Despacito de Luis Fonsi e Daddy Yankee 
em 2017, as baladas e o público brasileiro, 
começaram a tocar um estilo de música, já bem 
conhecido nos outros países latino-americanos 
e que, para quem já viajou para qualquer um 
que seja, pode ter percebido, que é muito 
comum passear pelas ruas e estabelecimentos 
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e se deparar com o estilo reggaeton tocando.
A principal intenção deste artigo é tentar identificar, se o brasileiro, a partir do 

fenômeno musical apresentado, começou a consumir mais estilos parecidos aos do resto 
da América Latina ou continuam sendo, (como nos apresenta o site, Cultura nas Capitais1, 
que apresenta serem mais consumidos pelos brasileiros, respectivamente: sertanejo com 
37%, MPB com 27% e gospel com 21%), ou se houve culturalmente ou socialmente alguma 
mudança neste consumo. 

Não serão contemplados nenhum outro estilo musical, (bachata, vallenato e entre 
outros), que seja bastante escutado por outros países latino-americanos, mas marcaremos 
um recorte contemplando apenas o estilo de reggaeton, por conta de ser o estilo que veio 
a ser “febre internacional”. 

Como está pesquisa que temos acesso, que foi realizada nas principais cidades 
brasileira, Belém, Belo Horizonte, Brasília, São Paulo, Curitiba, Fortaleza, Manaus, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Luís, mas, infelizmente, este artigo, apenas 
vai considerar o consumo na cidade de São Paulo, sendo esta a base do recorte para falar 
do consumo de músicas por todo o Brasil.

Definindo o recorte, será possível, tendo uma visão geral, para que, desta forma, 
possamos analisar o antes e depois do consumo do reggaeton pelos brasileiros contemplada 
pela cidade de São Paulo, pois não seria possível falar de cada rincão de um país com mais 
de duzentos milhões de habitantes. 

Com um recorte preciso e importante, por conta de ser um artigo cientifico, ele é 
bem preciso e conciso, mas o que não exclui sua importância em relação ao tema que 
viremos a discutir nesta pesquisa, que pode ser um exemplo para trabalhos mais completos 
que possam vir a ser realizados, desta forma conseguiremos analisar, por meio de artigos 
científicos anteriores disponíveis ou por artigos jornalísticos que possam ser suficientes 
para responder, se a música Despacito, foi crucial para o consumo de reggaeton pelos 
brasileiros ou não.

2 |	 O PASSADO E PRESENTE: O REGGAETON EM SÃO PAULO E NO 
BRASIL

Para começarmos a apresentar um contexto do antes e depois do reggaeton em 
São Paulo e no Brasil, após a música de Luis Fonsi e Daddy Yankee, nos vem ao caso, 
aludir sobre o novo fluxo de músicas no Brasil e no mundo, devido as novas tecnologias 
pós-modernas, como a internet, assim como nos afirma Oliveira (2018):

“Com a evolução da tecnologia vieram os CDs, aparelhos de mp3’s e logo 
as músicas começaram a ser disponibilizadas para downloads. Atualmente, 
estamos diante de um mundo virtual, imagem, som e texto em uma velocidade 
instantânea. A pós-modernidade tem predomínio do instantâneo, da perda de 

1  <http://www.culturanascapitais.com.br/musica/>.
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fronteiras, gerando a ideia de que o mundo está cada vez menor através do 
avanço da tecnologia.” (OLIVEIRA, 2018, p. 7)

Com a pós-modernidade, o fluxo e difusão das músicas é muito maior do que 
antigamente, podendo rapidamente se tornar um sucesso mundial ou nacional, mas também 
tendo pouco tempo de fama, pois não só as produções são conhecidas em um curto tempo, 
como suas difusões são mais rápidas e em um curto espaço, já são substituídas. Isto é, há 
um alto fluxo de difusão, que além de aumentar o seu consumo, o agiliza. 

Talvez, seja interessante, antes da análise de artigos científicos sobre o aumento 
de consumo de reggaeton na cidade de São Paulo, com minhas poucas saídas a baladas 
da cidade, posso dar um contexto com base em um senso comum, para início, dizendo 
que antes da difusão do conhecimento do Despacito, não havia no repertório o estilo 
musical e depois dela ter sido conhecida, tocam pelo menos duas músicas do estilo, além 
de ter notado, em meu dia a dia nas ruas da cidade, que alguns estabelecimentos andam 
tocando, raramente uma música ou outra. Estas são percepções minhas, que serão mais 
bem justificadas com as análises no decorrer do texto.

Pode ser, que o aludido no parágrafo anterior possa levar o leitor e nossa pesquisa 
diretamente a uma resposta, mas, será necessário, começarmos a justificá-la, por mais que 
seja a priori nossa intenção, dizer que sim, a música Despacito foi crucial para o aumento 
de consumo pelos paulistas e brasileiros em relação ao estilo de música que antes podia 
nem ser conhecido, começaremos nossa analise dando à luz a ideia de consumo com o 
autor Néstor García Canclini (1990), que será necessário tanto para a sua explicação, 
quanto para acrescentar um contexto das produções culturais na cidade.

“Como la información de los aumentos de precios, lo que hizo el gobernante 
y hasta los accidentes del día anterior en nuestra propria ciudad nos llegan 
por los medios, éstos se vuelven los constituyentes dominantes del sentido 
“público” de la ciudad, los que simulan integrar un imaginario urbano 
disgregado.” (CANCLINI, 1990, p.268)

Seriam os meios de comunicação, incluindo contemporaneamente a internet, 
que agregam o mundo, sem distinção de cidades, nem de fronteiras, criando um sentido 
público, que vem de um imaginário, pois tem a ver com o conhecimento, com um fluxo de 
informações e de acesso a elas, que se transmuta, dando conhecimento dos moradores da 
cidade, mas também transformando o mundo muito menor que antes, com uma globalização 
das informações e em conjunto do consumo de músicas, que hoje é medido pelo tanto de 
downloads ou pelas visualizações em videoclips do Youtube ou por quantidade de escuta 
pelo Spotfy. CANCLINI (1990) ainda nos traz a ideia de hibridação cultural, que se baseia na 
mescla de diferentes formas de expressões culturais “convivendo” em conflito e harmonia 
em um mesmo espaço urbano, como por exemplo os museus e os grafites. 

Voltemos para o consumo de reggaeton no Brasil, com uma pesquisa que foi feita 
por vendas de CDs e DVDs no mercado informal e formal dos países latino-americanos, 
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abrangendo o Brasil e a Bolívia, tendo uma visão fronteiriça, podendo dar uma ideia de 
como seria a procura pelo gênero em se falando de vendas físicas e não de um mercado 
virtual:

“A busca pelo reggaeton no Brasil, com base nestes dados, apresenta-se 
muito restrita: poucos CDs no comércio formal e mesmo no informal. Mas alta 
disponibilidade de produtos do gênero no circuito comercial de uma cidade 
de fronteira como a boliviana San Matias. Os espaços de fluxos, no caso do 
reggaeton, parecem pouco fazer sentido, quando a fluidez ou a rarefação de 
informações e produtos da indústria audiovisual se constituem de diferentes 
lógicas que competem na formação histórica da globalização.” (GUSHIKEN, 
2014, p.15)

Está pesquisa deixa em evidencia, que em 2006, o ano em que vira um dos hits 
mais conhecidos pela população brasileira, o Gasolina, também do cantor porto-riquenho 
Daddy Yankee, se tornando não um marco, mas uma exceção entre o consumo nacional 
de músicas. Isto é, nos anos em que a música mencionada se tornou um “fenômeno” 
nacional, tocando em muitas rádios e tendo até versões paródicas, foi nada mais do que 
um exemplo isolado de consumo musical brasileiro e não um marco para o começo do 
consumo massivo pelo estilo; mas claro, isso em se falando de 2006 até 2017, o ano em 
que foi conhecida a música: Despacito.

É provável que não só exista uma explicação econômica para o baixo nível de 
consumo de músicas em espanhol pelos brasileiros, que não se resume a não entender 
a língua, pois o inglês, que é uma língua totalmente diferente do português, tem maior 
aceitação, talvez, possa ser um preconceito não pela língua, mas que venha pela ideia 
de músicas “bregas”, que se assemelham a La cucaracha e Guantanamera, que são 
músicas mexicanas e caribenhas, mas julgadas pelos brasileiros muitas vezes, como 
marginalizadas, aceitas, mas de maneira pejorativa. Podendo haver muitas explicações, 
ainda podemos afirmar que antes de Despacito, não havia no Brasil um alto consumo, nem 
uma grande aceitação pelos estilos dos países vizinhos pelos brasileiros. 

Podemos acrescentar à discussão o que diz CANCLINI (1990), que as produções 
simbólicas ou seja, as produções culturais, tem um maior fluxo de exportação brasileiros 
em se relacionando com a maioria dos países latino-americanos, até porque, quem nunca 
foi para um país vizinho, seja ele a Argentina, Chile, Equador ou Uruguai e ouviu dizer 
sobre as novelas brasileiras e seu consumo nestes países ou viu uma farta estante de 
livros de autores brasileiros nas livrarias, além de ouvir músicas nos ônibus das cidades, 
tocando nas rádios municipais, sertanejo ou funk, as vezes adaptados ao espanhol ou em 
português mesmo. Como por exemplo, como o que aconteceu em um caso particular, já a 
alguns anos, que meses após ter ido para o Chile, uma amiga começou a ver a novela que 
já havia sido passada no Brasil há pelo menos um ano, a famosa pelo nome de Avenida 
Brasil, uma novela que se passava no Rio de Janeiro e em São Paulo, ela podia ver nos 
canais nacionais em tradução em espanhol e eu, que queria ver uma novela do canal 
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TVN (Televisión Nacional), chamada Volver temprano, tinha que colocar ou no canal pela 
internet ou esperar que passasse o episódio e ver pelo Youtube, sem tradução.

Pois bem, tendo em mente, que nossa primeira conclusão sobre se antes havia 
consumo do estilo latino-americano conhecido pelo nome de reggaeton antes de que 
viesse ao conhecimento a música Despacito em 2017, devemos começar a analisar a vinda 
da música aos gostos brasileiros e seu impacto no consumo do estilo, começando pelo 
conhecimento da música em 2017 até pelo menos o primeiro semestre de 2019.

Em se tratando da ascensão da latinidade nas músicas brasileiras dos anos 70, 
o pesquisador Marcelo Ferraz de Paula (2011), aborda uma explicação histórica em se 
tratando de uma resistência cultural contra as diferentes ditaduras que assolavam o 
continente nesta época, sendo assim, teria sido por uma relação expressamente política, 
contra os governos ditatoriais, que autores brasileiros no final do século XX começaram 
a cantar sobre a região e não só, mas a protagonizar uma mescla da língua espanhola 
e portuguesa, além de parcerias com cantores de outros países da região, que tinham 
intenções e pensamentos políticos semelhantes.

O autor explica que esta forma de companheirismo e de compartilhar as músicas, 
que ele analisa dos anos setenta, teriam sido muito importantes para o público brasileiros 
conhecer cantores, como Mercedes Sosa, mas também, para marcar a reciprocidade de 
duas línguas, que muitos julgam muito distantes. Pensando nesta questão e nos novos 
meios de dissipação das músicas, que argumentamos anteriormente, nascidas com os 
aplicativos e a internet, os aparelhos celulares que fazem da música muito mais rapidamente 
dissipada e conhecida pelo público mundial, que tem um acesso muito melhor e mais rápido 
do que o dos anos setenta e o exemplo disso é o rápido conhecimento mundial da música 
Despacito em 2017.

Despacito chegou aos ouvidos brasileiros, quase ao mesmo tempo que saiu para o 
do resto do mundo, assim ficou rapidamente conhecida e ao mesmo tempo, marcou uma 
mudança nas paradas nacionais, sendo uma das músicas mais ouvidas pelos brasileiros 
e em seu auge, sendo a única música do gênero reggaeton que tocava até então, ao meu 
ver muito mais que outras que já foram hits no passado no Brasil, do mesmo estilo musical, 
como por exemplo, Gasolina em 2007.

3 |	 O DESENVOLVIMENTO E A CULTURA
Historicamente se pensarmos na América Latina, podemos levar em consideração 

o que nos apresenta em seu ensaio, Eduardo Galeano (2014), que usa a metáfora das 
“veias abertas” para dizer que os países do continente sempre foram dominados por algum 
país desenvolvido, começando pelas metrópoles com os impérios ibéricos e depois com 
os Estados Unidos, que hoje impõem além de seus critérios econômicos, mas também 
a exportação de sua cultura e conhecimento, para uma dominação não só em nível 
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econômico, mas também cultural e social; talvez, por isso o brasileiro acaba tendo uma 
relação mais próxima com músicas e produções culturais deste país.

Mas, como um processo histórico, que se torna cíclico e apenas mudando os seus 
atores, recentemente estamos presenciando uma mudança de protagonismo, que não 
é mais europeia nem norte-americana, mas sim chinesa, com uma nova dominação se 
tornando eles os novos protagonistas. “Quando os chineses nos olham como um todo, 
estão a nos apontar, portanto, não sòmente suas intenções, como também nosso roteiro.” 
(ROSARIOS, 1969, p.111).

Assim podemos pensar em um conflito de soberania entre Estados Unidos e 
China, na qual as estratégias dos dois países serão apresentadas para as nações latino-
americanas, acrescentando os costumes e culturas chinesas para estes países, dando um 
“pé inicial” para a difusão destas características chineses e tendo mais um investidor no 
continente, podendo ter pontos benéficos ou não, é mais um “império” que se beneficia das 
riquezas latino-americanas.

Esta mudança os economistas devem começar a considerar, seus pontos benéficos 
ou não para o desenvolvimento dos países latino-americanos, que para tal, podemos levar 
em consideração a conclusão de HOSELITZ (1969): 

[...] Dêste ponto de vista, o desenvolvimento econômico só será mais rápido 
se o sistema social retribuir com vantagens os indivíduos que tiverem espírito 
de poupança, e inverterem seus lucros, ou que de alguma maneira concorram 
com algo para o desenvolvimento da sociedade como um todo. (HOSELITZ, 
1969, p. 246)

Podemos acrescentar que o desenvolvimento econômico anda de “mãos dadas” com 
os processos sociais de uma determinada sociedade, pois dependerá da estrutura dela, 
para determinar a maneira com a qual será inserida, como por exemplo, as condições com 
as quais os brasileiros se desenvolvem economicamente é diferente da do Chile, por conta 
da estrutura e preocupações das classes sociais que nelas vivem. É olhando a cultura de 
um país, que se pode entender a maneira e como os diferentes desenvolvimentos se dão.

Tendo em vista a explicação dá autora, podemos relacionar com o tema principal 
deste artigo, pensando principalmente nas relações entre cantores e estilos musicais que 
o reggaeton começa a ser conhecido pelos ouvidos brasileiros, o que  tem uma intenção 
desenvolvimentista, para a difusão e aumento de público que conhece a música produzida 
e o cantor, que antes era apenas conhecido no país, para ampliar sua fama e seu 
reconhecimento, aumentando não só o consumo de sua música, mas também da maioria 
de suas produções anteriores, sendo uma estratégia de marketing na visão econômica, mas 
que pode ser possível que tenha implicitamente um cunho cultural, que iremos analisar.

Em se estabelecendo uma relação entre cultura e desenvolvimento, deveríamos 
pensar principalmente no sentido de relação que traz a modernidade de um reconhecimento 
global, que se intensifica com as novas formas de comunicação internacional, com uma 
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velocidade cada vez maior, tornando esta relação muito mais fluida do que era no começo, 
tendo neste contexto, duas posições, uma benéfica e outra excludente, que se relaciona 
mais com uma explicação econômica propriamente dita.

[...] Neste sentido, o vínculo entre cultura e desenvolvimento, embora não 
seja necessário, é decisivo. É isso que nos permite trabalhar temas como: 
erradicação da pobreza, melhoria das condições de gênero, incentivo 
ao turismo, preservação do meio ambiente. Mais ainda, é no contexto da 
modernidade-mundo que se torna possível valorizar as diferenças (ORTIZ, 
2008, p. 126)

Se vê importante no momento em que chegamos nesta relação do contexto do 
estilo musical latino-americano nos gostos e nos ouvidos dos brasileiros, pensarmos 
nessa relação, para com o desenvolvimento e também, com a globalização que vem com 
a modernidade do mundo, trazendo uma mescla de ritmos e estilos, que acaba com os 
preconceitos, que antes víamos, mesmo para a falta de aceitação dos estilos musicais que 
estão unidos recentemente, além de ser no sentido econômico, um meio de se acrescentar 
mais um estilo musical, para a indústria cultural brasileira lucrar, que se vê harmoniosa. 
“[...] Dito de outra forma, o termo desenvolvimento encobre realidades distintas e às vezes 
excludentes; da produção de bens culturais para o mercado global à defesa dos direitos 
humanos como se entre tais objetivos existisse uma harmonia indiscutível.” (ORTIZ, 2008, 
p.127)

Em se vendo como dois estilos, como o funk e o reaggeton, que são muitas vezes 
ritmos de parte da sociedade que são excludentes sendo mais conhecidas e reproduzidas 
nas periferias tanto brasileiras como de outros países da América Latina, com esta nova 
“harmonia” e reconhecimento global, ficam encobertos os lugares de onde teriam vindo 
cantores como Anitta ou Nick Jam, como se, a partir das observações que estabelecemos, 
as realidades sociais fossem obscurecidas pela difusão e a reprodução exclusiva da 
música. Isto é, não importa a história das pessoas que tocam ou de onde começou a 
surgir os estilos, mas sim o seu desenvolvimento e reconhecimento global, quanto mais 
gente a escuta. “Nestas concepções, direta ou indiretamente, a relação entre economia, 
cultura e desenvolvimento está presente, principalmente por que se refere ao dualismo das 
sociedades, destaca os elementos socioculturais”. (DALLABRIDA, 2011, p.289)

Assim podemos perceber esta relação de cultura e desenvolvimento nas mesclas 
das músicas latino-americanas, como uma forma de criar um dualismo das sociedades, 
sejam elas qual forem, mas realizando isso em sociedades parecidas, como a colombiana 
e a brasileira, que acabam tendo uma troca, mesmo não sendo implicitamente visível no 
clip ou na letra da música dos cantores, só de estarem publicando uma produção cultural 
em conjunto, vão muito além de questões econômicas, ultrapassando fronteiras da 
integração cultural e social de países que se assemelham por estarem no mesmo território. 
Para que fique mais fácil de compreender, as duplas e produções conjuntas, é o principal 
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exemplo de relações sociais que se espelham em relações culturais, tendo um cunho 
desenvolvimentista, por buscar o aumento de vendas de produtos culturais, mas que por 
trás, tem uma forma de integração cultural, que se interliga a está intenção.

4 |	 APÓS DESPACITO: HOUVE ALGUMA MUDANÇA?
Contextualizamos até então a ascensão da música Despacito nos meios utilizados 

para escutar música na contemporaneidade e também, nas ruas e baladas brasileiras, se 
tornando está, uma das músicas mais tocadas, percebemos após sua difusão uma nova 
ordem musical nacional, com a aparição de cantores brasileiros lançando músicas em 
espanhol ou até mesmo marcando parcerias com grandes cantores do gênero reggaeton, 
fazendo-o se aproximar principalmente ao funk brasileiro, como mostraremos em alguns 
exemplo a seguir.

No Brasil, diversos artistas vêm se rendendo a essa febre e acrescentando 
toques latinos em seus trabalhos, como é o caso de Anitta e de Claudia Leitte, 
entre outros nomes. As duas têm incorporado letras em espanhol e batidas 
latinas às suas canções, como em ‘Paradinha’ e também ‘Baldin de Gelo’, 
além das parcerias em ‘Sim ou Não’, da funkeira com Maluma, e em ‘Corazon’, 
da baiana com participação de Daddy Yankee. (MORAES, 2017)

Tronaram-se frequentes as músicas como Paradinha de Anitta, com a letra 
totalmente em espanhol, com um ritmo envolvente, que se assemelha ao reggaeton, mas 
com uma dança e estilo, que se aproxima do funk carioca, além da música Downtown, que 
marcou a relação dos dois gêneros com a cantora brasileira realizando uma dupla com o 
cantor J. Balvin. 

A música, Sim ou Não, que a cantora também cantou com o colombiano Maluma, 
que talvez seja a marca dessa relação do funk carioca com o reggaeton, que além de se 
tornar conhecida pela população dos outros países da América Latina com as músicas 
mencionadas, também traz ao brasileiro, cantores que são muito conhecidos no resto do 
continente, mas que não o são no Brasil. 

Por mais que algumas dessas músicas tenham sido compartilhadas pelo Youtube 
no ano de 2016, só se propagou aos gostos brasileiros após o ano de 2017, tendo sido 
intencionalmente uma forma de Anitta ser conhecida, assim como sua mais recente música 
com um grupo famoso de rap dos Estados Unidos, mas que sem perceber, acaba se 
tornando uma “via de duas mãos”, com ela ganhando fama e os outros cantores (Maluma 
e J. Balvin), também. Nossa intenção não é analisar as datas nas quais as músicas foram 
compartilhadas, mas sim, o ano no qual as músicas em questão se tornaram conhecidas 
pelos brasileiros, quais são as mais tocadas e se estão entrando em seus gostos.
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Outro ponto que não pode passar despercebido na fusão entre a música 
brasileira e o reggaeton são as batidas do ritmo latino que vêm sendo 
incorporadas em outros cenários musicais, como o pop e até mesmo o 
sertanejo, em produções como Loka, de Simone e Simaria com (novamente) 
Anitta! (MEDINA, 2019)

Estilos muitas vezes misturados entre funk carioca, reggaeton e pop, que são 
principalmente trazidos pela cantora Anitta, como referência, por conta de ser conhecida 
internacionalmente, principalmente, após ter cantado na Copa de Mundo de futebol em 
2014 no Brasil, aproveitando desta oportunidade para realizar parcerias não só latino-
americanas, como apresentado, mas também com norte-americanos, como é o caso da 
música, Vai malandra com o rapper, Maejor Ali. Assim como a música de Wisin, Que viva 
la vida, que marca com a parceria de Michel Teló, a relação com o sertanejo e a prova de 
que não é só Anitta, que fez parcerias com outros cantores latino-americanos, após a Copa 
do Mundo de 2014.

Mas não foi apenas Anitta e as sertanejas Simone & Simaria que incorporaram 
o reggaeton. Na verdade, a lista de brasileiros apostando no ritmo é grande. 
Em 2015, a cantora Claudia Leitte se aproximou do estilo ao gravar com um 
dos artistas que integram a vertente. Ao lado de Daddy Yankee, ela lançou 
Corazón. E, neste ano, a cantora voltou a investir na latinidade no hit Taquitá, 
que tem a sonoridade e até faz referência ao ritmo na letra: “olha como eu 
amo dançar/ o meu corpo não quer mais parar/ rebola, rebola, rebola/ alucino 
no seu reggaeton/ vou descendo com o dedo na boca/ tô louca, tô louca”. 
(IZEL, 2017)

Ao vermos os clipes de Anitta, ainda podemos ver o Brasil como uma superioridade 
por sobre o resto da América Latina, com eles sendo feito em favelas, as famosas favelas, 
estás que boa parte dos latino-americanos e outros povos, querem conhecer se viajam ao 
país, muitas vezes querem mais ir para as do Rio de Janeiro, mas se contentam em ir para 
as da cidade de São Paulo; digo tal questão com o exemplo, de ter ido ao Equador em 
julho de 2019 e escutado de uma amiga, que o lugar que gostaria de conhecer, seriam as 
favelas brasileiras.

Esta nova forma de integração entre os cantores, que não tem mais a ver com as 
visões políticas, como nos mostrou PAULA (2011), mas a interação de diferentes gêneros 
brasileiros principalmente com o reggaeton, se tornou uma marca após Despacito, que 
está evidente, além da percepção e uma gama pequena, mas mais relevante de músicas 
do estilo em baladas na cidade de São Paulo, se tornando um estilo do repertório para a 
dança regional junto com o funk, pop e sertanejo, ritmos que também são unificados nas 
músicas que viemos a mencionar.

Entre o segundo trimestre de 2014 e o mesmo período de 2017, por exemplo, 
o reggaeton registrou um crescimento de 119% na participação dentro das 
reproduções totais do Spotify. Com 86%, o hip hop foi o segundo gênero que 
mais cresceu nos últimos três anos, enquanto pop (13%) e country (4%) não 
chegaram nem perto de tais números. (OLIVEIRA, 2017)
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A música Despacito como um ponto histórico na entrada do reggaeton nos gostos 
dos brasileiros facilmente substituído por qualquer outro fenômeno histórico cultural 
nacional, mas o que não se pode negar, é a drástica mudança que houve não após o 
conhecimento dessa música, mas sim da Copa do Mundo de 2014, que além de começar 
a importar ao Brasil produtos que antes apenas encontrávamos no exterior, fez com que 
o país ficasse mais internacional, o que beneficiou o contato dos brasileiros com as novas 
sensações musicais da região, não só com as internacionais vindas da América do Norte, 
mas também, se voltando a região, pois se tornou o único país latino-americano do século 
XXI a sediar uma Copa do Mundo de futebol, o que reforçou os laços com países do mundo 
e América Latina, mas também nos fez aumentar o fato de nos sentirmos os donos ou os 
melhores da região, que afirma a pesquisa: The Americas and the World: Public Opinion 
and Foreign Policy (As Américas e o Mundo: Opinião Pública e Política Externa)2; diziam 
alguns entrevistados brasileiros, que não se sentiam parte do continente, mas que são os 
“líderes” da região. Talvez, algumas questões mencionadas ao longo deste artigo sejam por 
conta disso, pelo Brasil, além de ser uma “potência” econômica e política de forma histórica 
na América Latina, também se tornou uma referência cultural, mais ainda do que já era. 

“Como se nota, com um histórico grande de “rixas” e tentativas improdutivas de 
união, o Brasil também é visto por seus vizinhos como “um país imperialista”, 
imagem também estimulada por sua proximidade comercial da Europa e EUA 
e acordos que vão muito além dos seus vizinhos sul-americanos. ” (OLIVEIRA, 
p.5, 2018)

O Brasil é visto por muitos países como o país latino-americano com atitudes 
imperialistas, pela história, principalmente da que chamam, “A guerra do Paraguai”, além de 
ser o país que tem mais relações exteriores, com países que são vistos como imperialistas 
da mesma forma, mas também, não podemos esquecer que as produções culturais 
brasileiras sempre foram as mais exportadas de todos os países da América Latina, como 
havíamos dito anteriormente neste trabalho. “El problema principal con que nos confronta la 
masificación de los consumos no es el de las interacciones entre grupos sociales distantes 
en medio de una trama comunicacional muy segmentada.” (CANCLINI,1993, p. 20)

A massificação do consumo, principalmente das músicas e do estilo musical que 
este trabalho se atem, não tem como um problema as interações entre grupos sociais 
diferentes, mas sim, como uma relação entre eles, seria este o ponto em que os meios pelos 
quais caracterizamos, aquela camada não só de uma baixa classe social latino-americana 
reconhecesse, mas que “caiu” também no gosto de uma alta sociedade brasileira, que não 
se preocupa em se comunicar com as outras, mas que mantem sua posição privilegiada 
como centro das decisões culturais, como aquela que detém o poder central do que o resto 
da sociedade vai aceitar ou não culturalmente. 

Por mais que infelizmente, não tenhamos muitos trabalhos acadêmicos ou livros 

2 < http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/12/151217_brasil_latinos_tg>
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sobre o assunto, podemos ter uma conclusão devido a informações retiradas de periódicos 
nacionais de grande relevância e também, do dia a dia observado como trabalho de campo, 
mesmo que não possam suprir totalmente nossa pesquisa, pôde ser minimamente suficiente 
para que pelo menos tenhamos uma conclusão meramente adequada para impulsionar os 
demais pesquisadores para a importância do estudo deste tema.

Para concluir, algumas discussões e a principal deste artigo, podemos dizer que a 
música Despacito, teria sido crucial para que pudesse haver uma concretização de uma 
mudança que se deu na Copa de Mundo de 2014 e foi se desenvolvendo até chegar nela 
com um processo de transformação do reggaeton de pouco valorizado pelos brasileiros, 
(seria dizer: foi um processo que começou na Copa do Mundo de 2014, foi se desenvolvendo 
em um processo até o ano de 2017, marcando-se pela música, Despacito), para um ritmo 
que caiu em seu repertório e está presente em alguns momentos do dia a dia na cidade 
de São Paulo, sendo uma música mais para dançar, mas que como observado, pode fazer 
parte do repertório musical nacional. 
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